
  
    APRESENTAÇÃO


    Este livro nasce do desejo de compartilhar minhas andanças no contexto educativo, tendo como premissa a importância da oralidade para ação pedagógica, que se inicia na Educação Infantil. Ainda em 1995, quando concluí o curso de Magistério, no interior da Bahia, em uma escola de bairro de Educação Infantil, percebi que havia crianças pequenas que ainda não tinham uma expressão oral desenvolvida e mesmo com a sensação de despreparo para entender as solicitações que constantemente apareciam entre elas, decidi descobrir escutar e aprender. Hoje, busco compartilhar os conhecimentos adquiridos com os demais interessados como forma de diminuir a distância entre algumas dificuldades relacionados ao ensino-aprendizagem.


    Ao me deparar com a questão, desenvolvimento da linguagem de crianças, por meio da oralidade, busquei suporte em livros, os quais não foram suficientes para tranquilizar-me quanto a esse entendimento, o que me levou a ingressar no curso de Letras e novas situações e dilemas foram vivenciados. Por outro lado, essa formação me aproximou mais dos textos relacionados à linguagem e, gradativamente, pude experimentar práticas voltadas tanto para a oralidade quanto para escrita, também, na minha atuação como professora de Língua Portuguesa e Redação, assim, acumulando vivências em todos os níveis da Educação Básica.


    Essas vivências, nos diversos níveis escolares permitiram-me compreender que é no planejamento pedagógico, principalmente ao considerar a linguagem oral como premissa do ensino que poderíamos, nós, envolvidos na educação, experimentar uma educação inovadora, uma vez que a oralidade nos permite disseminar de ideias, intenções que estão em um campo não acessível, e, quando nos permitimos explorá-los através da oralidade, colaboramos, influenciamos, estabelecemos conexões interpessoais, entramos no processo de autoconhecimento e (re)construirmos identidades. Tudo isso dentro de um contexto, pois são as situações que dispõem, de maneira significativa, os desafios necessários para expansão de nossas capacidades comunicativas.

  


  
    1 A ORALIDADE NA EDUCAÇÃO: TUDO COMEÇA NA INFÂNCIA


    Gostaria de iniciar essa seção com uma frase do ilustre João Cabral de Melo (1997) como representante da minha proposta ao tratar sobre a teia que é discursar sobre a linguagem:


    Um galo sozinho não tece uma manhã ele precisará sempre de outros galos. De um que apanhe esse grito e o lance a outro; de outro galo que apanhe o grito de um galo antes e o lance a outro; e de outros galos que com muitos outros galos se cruzem os fios de sol de seus gritos de galo, para que a manhã, desde uma teia tênue, se vá tecendo, entre todos os galos (MELO NETO, 1997, p. 15).


    A tessitura do grito que se lança para outros campos, caminhos, veredas e estradas para encontrar outras vozes necessárias, para um entrecruzamento de fios teóricos que subsidiarão diálogos, são os mesmos que percorro com a pesquisa e objetivos, que lançados a outros e muitos outros, uma teia é formada não será rompida na sua tessitura viva chamada linguagem.


    Ao tratarmos de aspectos pedagógicos, temos Campos (2012), demonstrando que durante muito tempo a pedagogia nutriu-se da Filosofia – se pensarmos na Grécia Antiga, por exemplo – e, principalmente, da religião, é o que ocorre até hoje em muitas partes do mundo. Mesmo quando as ciências naturais começaram a se tornar independentes da filosofia e da religião, a história mostrou que, para haver uma renovação dessas práticas, seria preciso não só uma forte influência das novas ciências – a Psicologia, a Sociologia, a Biologia -, mas, principalmente, da militância de muitos pedagogos e de seus difusores.


    Maria Montessori, Freinet, Decroly, Claparède, Dewey e Malaguzzi, dentre tantos outros, não apenas fundamentaram sua pedagogia na ciência e a exercitaram na prática, como também se empenharam em divulgá-la. Esses pedagogos tiveram seguidores fiéis, formaram movimentos e correntes de pensamentos que conformaram o que hoje conhecemos como o campo da Pedagogia.


    Tudo começou com base em muitos argumentos que fundamentaram essas inovações. À princípio, apoiaram-se em uma nova concepção da infância a partir dos ideais humanistas, isto é, incluir a criança e suas especificidades em sua concepção de ser humano, para então seguir no desenvolvimento e etapas de aprendizagem. De modo geral, tinha-se a pedagogia tradicional, aquela que enxerga o aluno e raramente a criança na figura do educando. Nesse sentido, Formosinho (2007), compreende a necessidade de haver uma pedagogia e explicitar um modelo pedagógico, isto é, a adoção de uma gramática pedagógica capaz de sustentar uma práxis educativa baseada na concepção de criança competente, que requer escuta e condições de aprendizagem que a respeite enquanto sujeito social.


    Campos (2012), em suas discussões acerca da Educação Infantil, ressalta que uma pedagogia que procure favorecer o respeito à criança pequena encontra-se ainda em construção. As condições que presidem essa construção não são as mais favoráveis para a adoção de práticas que contemplem a concepção contemporânea de criança, como aquela defendida pela sociologia da infância, por militantes da educação infantil ou por setores que refletem sobre essa realidade.


    Ainda, é necessário reconhecer que, embora o discurso pedagógico sobre o ensino-aprendizado de crianças esteja aos poucos se deslocando, algumas práticas adotadas ainda conferem muito pouco espaço ao protagonismo infantil. Contudo, os avanços dentro e fora das instituições têm acontecido de maneira gradativa, e, as mudanças nos direcionam a reconhecer e acolher os alunos nas suas diferenças e possibilidades. Ansiamos para que suas vozes não sejam caladas e que suas presenças sejam vistas e reconhecidas como sujeitos de ação, de vozes, capazes de expor seus pensamentos.


    Com base nos documentos oficiais, as práticas pedagógicas inauguram uma postura diferenciada em relação a criança, ou seja, a criança sendo entendida como criança, cuidada e direcionada de acordo com a sua estrutura física, social, histórica, cognitiva. Ao analisarmos essa informação, sabemos que, diante dos novos olhares das políticas públicas, a criança começa a ser vista, segundo suas próprias caraterísticas e necessidades, se distanciando das teorias tradicionais. Nesse sentido, Kuhlmann Jr. e Fernandes (2012, p. 57): apontam que “para a criança que vai à escola, não se pode pensar que, no interior da instituição, ela deixa de ser criança para se transformar em aluno, categoria que simboliza a definição da infância moderna”.


    A vista disso, a etimologia da palavra “aluno” revela um significado muito mais interessante para a reflexão pedagógica, pois remete à dimensão do cuidado, presente não apenas na educação infantil, mas envolvendo o conjunto das instituições escolares: aluno se refere à palavra latina “alo”, que se relaciona ao ato de “nutrir-se”, de “criar-se com alimento”, de “sustentar”.


    É perceptível essa relação de ser “nutrido” no âmbito da educação, haja vista que o professor, como adulto da situação e mediador do conhecimento, é aquele que dispôs de alimento intelectual e no seu cotidiano proporciona aos alunos estratégias e descobertas que potencializam seus saberes para construções de outros conhecimentos, sem perder de vista que o aluno traz consigo experiências de outros ambientes.


    A ação pedagógica embala-se e envolve uma relação constante de quem alimenta e de quem é alimentado, pois, segundo Freire (1985), somos aprendentes e ensinantes em todo tempo. Na educação, consideramos, principalmente, que as crianças, mesmo sendo pequenas, estão interagindo e nos ensinando com as suas constantes perguntas, os porquês, e fazendo-nos buscar alimentos que nos fortaleçam para fortalecer a outros. Assim, ao mesmo tempo em que nutrimos somos nutridos, não somente no contexto intelectual, mas também no emocional, físico, histórico e relacional.


    Se tratando da Educação Básica, mais especificamente na Educação Infantil, ainda há uma busca por espaço, reconhecimento e valorização dentro do sistema educacional brasileiro no que diz respeito a esse universo, pensar na criança/aluno. É até compreensível que a organização e o funcionamento das outras etapas da educação básica forneçam um modelo de gestão para a Educação Infantil, mas não se pode perder de vista que o trabalho das instituições de educação infantil envolve, necessariamente, a articulação entre o cuidado e a educação.


    Dessa forma, a educação infantil necessita de um arranjo organizacional que garanta o atendimento em tempo integral; a organização adequada do espaço físico, de modo que a criança se sinta acolhida e confortável; a realização de um projeto educativo sistemático, intencional, que promova o desenvolvimento físico, afetivo e intelectual, a socialização e o diálogo frequente com as famílias. Em atenção a essas questões, entendemos a concepção de criança enquanto historicamente construída, não pode se apresentar de forma estagnada e homogênea, mas passando por modificações a partir do cotidiano e das suas especificidades.


    Segundo o Referencial Curricular da Educação Infantil (1998), a criança, como todo ser humano, é um sujeito social e histórico e faz parte de uma organização familiar que está inserida em uma sociedade, com uma determinada cultura, em um determinado momento histórico, assim, ela é profundamente marcada pelo meio social, até porque, a criança tem sua família como ponto de referência principal, apesar da multiplicidade de interações que estabelece com outras instituições sociais. Enfim, são nas interações que são estabelecidas desde cedo com as pessoas que lhes são próximas e com o meio que as circundam que se revelam seu esforço para compreender o mundo em que vivem, as relações contraditórias que presenciam e, por meio das brincadeiras podem ainda exprimir as condições de vida a que estão submetidas, bem como os seus anseios e desejos.


    No processo de construção do conhecimento, as crianças utilizam as mais diferentes linguagens e exercem a capacidade que possuem de ter ideias e hipóteses originais sobre aquilo que buscam desvendar. Nessa perspectiva, as crianças constroem o conhecimento a partir das interações que estabelecem com as outras pessoas e com o meio em que vivem. Sendo assim, o conhecimento não se constitui em cópia da realidade, mas fruto de um intenso trabalho de criação, significação e ressignificação.


    A expressão oral da criança é o elemento-chave para as práticas dialógicas, bem como a reflexão feita por Dolz e Schneuwly (2004) aponta. As práticas de linguagem e o lugar da escola como espaço de ensino e cooperação social existem para
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